
Natal - Rio Grande do Norte 
Terça-feira, 16 de julho de 201912 natal

« IPVA » A lei que prevê perdão de dívida de 160 mil motocicletas de até 
de 150 cilindradas, atendeu a 3,55% do público-alvo em um mês 

Lei do perdão de dívidas
atinge 3,55% em 30 dias 

D as 160 mil motocicletas
que se encontravam em
situação irregular com

atraso de IPVA, além das mul-
tas, e que poderiam se beneficiar
com o perdão de tributos, 3,55%
(5.680) buscaram regularização
nos primeiros 30 dias de vigên-
cia da Lei 123/2019 que perdoa
débitos anteriores a janeiro de
2018. Os dados solicitados pela
TRIBUNA DO NORTE foram di-
vulgados hoje pela Secretaria Es-
tadual de Tributação.

O projeto entrou em vigor no
dia 10 de junho e, após 30 dias,
conseguiu recuperar R$ 2,26
milhões com o pagamento do
IPVA e da taxa de licenciamen-
to referentes a 2019, além do Se-
guro Obrigatório de Danos Pes-
soais causados por Veículos Au-
tomotores de Via Terrestre (D-
PVAT) de anos anteriores, cuja
receita vai para a União.

Pelo programa, os proprietá-
rios de motos de até 150 cilindra-
das que estavam inadimplentes
poderiam ter os débitos perdoa-
dos se pagassem os impostos e
taxas a partir deste ano, assim co-
mo o DPVAT atrasado, regula-
rizando a situação. De acordo
com estimativas da Secretaria
Estadual de Tributação (SET-
RN), 160 mil motocicletas se en-
contravam em situação irregu-
lar, grande parte com débitos já
na Dívida Ativa do Estado. 

O balanço do primeiro mês
com o programa em vigor mos-
trou que dos R$ 2,26 milhões re-
cuperados, a maior parte dos re-
cursos foi destinada ao DPVAT
(R$ 1,5 milhão). O licenciamen-
to gerou R$ 511 mil e o pagamen-
to do IPVA 250 mil. Os valores

remidos dos débitos inadimplen-
tes somaram R$ 2,7 milhões.

“A primeira avaliação é que
tivemos um grande êxito com o
programa: além de regularizar-
mos os veículos, cujos proprietá-
rios terão mais segurança em ca-
sos de acidentes, por exemplo,
ainda reforçamos os cofres públi-
cos”, disse o secretário Estadual
de Tributação, Carlos Eduardo
Xavier. Ele lembrou que a SET
não consegue atingir esse pata-
mar com o programa Refis – Re-
cuperação Fiscal destinada à em-
presas e indústrias que acumu-
lam pendências com o fisco.

De acordo com o subdiretor
de Controle de IPVA da SET-RN,
Carlos Alberto Gomes, na maio-
ria das adesões ao programa, o
proprietário usava a moto como

instrumento de trabalho ou pa-
ra desenvolver as atividades e es-
tava inadimplente há mais de dez
anos, o que significa que o débi-
to já havia prescrito e, por isso,
irrecuperável. No entanto, com
o projeto, esse contribuinte vol-
tou a pagar o imposto e taxas a
partir deste ano. 

A maior parte das pessoas
que estão sendo cobertas com a
lei é de cidades do interior do Rio
Grande do Norte. Do total já con-
templado, somente 612 motoci-
cletas estão registradas em Na-
tal. O restante é oriundo de mu-
nicípios, como Mossoró (569),
Assú (322) e Caicó (249). “O que
percebemos nesse primeiro mês
é que as pessoas que foram con-
templadas com essa lei são pes-
soas simples, humildes e que

realmente dependem da moto-
cicleta para locomoção ou para
trabalhar”. 

Para aderir ao programa, o
proprietário da motocicleta ou
motoneta de até 150 cilindradas
precisa pagar o IPVA e a taxa de
Licenciamento Anual de Veícu-
los relativos a 2019, além de es-
tar completamente quite com o
DPVAT independente do ano, já
que esse seguro é vinculado à U-
nião e não possui gerência do Es-
tado. Essas são as principais con-
dições para remissão dos débitos
anteriores. Além disso, o veículo
não pode ter multas e nem algum
impedimento no Registro Nacio-
nal de Veículos Automotores
(RENAVAM). Poderão ser remi-
dos os débitos oriundos de janei-
ro de 2014 a dezembro de 2018.

Cerca de 5.600 proprietários de motocicletas aderiram ao perdão, pagando IPVA 2019 

Luiz Henrique Gomes ganhou prêmio na categoria impresso

Prêmio é da Sociedade
Brasileira de Medicina
Tropical e abrange
quatro categorias 

Repórter da TN recebe prêmio
Jornalista Tropical 2019

« JORNALISMO »

ASociedade Brasileira de Me-
dicina Tropical (SBMT) di-
vulgou o resultado do con-

curso Prêmio Jornalista Tropical
2019. Dividido em quatro catego-
rias - Impresso, Online, Rádio e TV,
o vencedor de impresso foi o repór-
ter da TRIBUNA DO NORTE  Luiz
Henrique da Silva Gomes com a re-
portagem“Pesquisa busca respos-
ta sobre vírus”, veiculada no jornal
no dia 30 de março de 2019.  

A matéria fala sobre exames
realizados em seis pacientes, que
confirmaram a presença do ví-
rus da Chikungunya. Infectolo-
gistas da rede de saúde estadual
e da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN) que
estudaram o caso dos pacientes
não descartaram outras hipóte-
ses e apontaram quatro possibi-
lidades de vírus. Durante quatro
meses, SBMT recebeu inscrições
de matérias para concorrer ao
Prêmio. As reportagens foram
analisadas por uma comissão
julgadora composta por três es-
pecialistas em Medicina Tropi-
cal membros da associação  jun-

tamente com  a coordenadora da
assessoria de comunicação.

Nas demais premiações, na ca-
tegoria Online, o prêmio foi da jor-
nalista Valéria Dias da Silva com a
reportagem “No Acre, USP pesqui-
sa malária e saúde de mães e seus
bebês“ publicada no Jornal da USP,
em 13 de setembro de 2018. A ma-
téria reúne textos, vídeos, artigos
e infográficos que descrevem três
projetos da Universidade de São
Paulo (USP) realizadas em Mân-
cio Lima e Cruzeiro do Sul, cidades
do Acre campeãs de ocorrência de
malária no Brasil.

Na categoria TV,  a jornalista
Ana Graziela Aguiar ganhou com
a reportagem “Doença de Chagas:
o adoecer do coração”, veiculada na
TV Brasil, em 16 de agosto de 2018.
Já na categoria Rádio a vencedora
foi a matéria “Saúde faz alerta pa-
ra vacinação contra febre amare-
la; especialista ressalta a importân-
cia da vacinação”, da jornalista Éric-
ka Flavia Marques de Araújo.

Prêmio
Além do valor de R$ 1.500,00

para os vencedores, os campões
são convidados a participar do
55º Congresso da SBMT que se-
rá realizado em Belo Horizonte
(MG), entre os dias 28 e 31 de ju-
lho para receberem o título de
Jornalista Tropical 2019.
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